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O Decreto-Lei n.º 6/2001, de 18 de Janeiro, deu forma a uma reorganização curricular do Ensino Básico que, com algumas alterações posteriores, nomeadamente através do Decreto-Lei n.º 209/2002, de 17 de Outubro, é a que vigora hoje nas nossas escolas.

Acompanhando a publicação do Currículo Nacional, a Reorganização Curricular de 2001 integrou-se num movimento mais vasto de renovação pedagógica da educação pública que, instaurando um racionalidade de projecto na escola e definindo as aprendizagens em termos de competências e não apenas de conteúdos, veio chamar os professores e as escolas a participar em áreas pedagógicas e do processo educativo até então sistematicamente vedadas à sua contribuição.
Sob o seu influxo, o sistema educativo regional tem vindo a desenvolver um significativo conjunto de inovações, quer por iniciativa da Direcção Regional da Educação, quer por iniciativa das próprias unidades orgânicas, no sentido de consolidar as perspectivas então lançadas, como de garantir uma lógica de inovação na educação e nas escolas dos Açores.
A publicação do Currículo Regional do Ensino Básico, através da Resolução n.º 124/2004, de 9 de Setembro, as Provas de Avaliação Sumativa Externa, os Programas Específicos de Recuperação da Escolaridade – PERE, mas também as propostas de experiências de inovação curricular de muitas unidades orgânicas, as responsabilidades que têm vindo a assumir com a sua autonomia e sua actual capacidade de resposta a novos desafios, curriculares ou de outra ordem – como a auto-avaliação – são disso exemplo suficiente.

A par com estas mudanças estruturais muito significativas, a Carta Escolar dos Açores, publicada pela primeira vez em 2000, através da Resolução n.º 1/2000, de 27 de Janeiro, e actualizada em 2004 e 2006, e a reestruturação da rede escolar a que deu origem, com as relevantes construções escolares levadas a cabo, tem vindo a consolidar localmente o conceito de comunidade educativa e a torná-lo operatório nas tarefas e nas responsabilidades. A renovação tecnológica da educação e da escola tem estado também na ordem das preocupações e das realizações recentes.
Juntar todos estes elementos no propósito de uma educação para o sucesso, que nos coloque a par dos nossos parceiros europeus sem descurar a nossa identidade regional, que equilibre a preocupação com as competências individuais com a responsabilidade pela autonomia de percursos e de projectos e que coloque os recursos educativos ao serviço de todos, é a tarefa que se abre agora a concretizar no sistema educativo regional.
Propomos, assim, as áreas de análise e de trabalho que se seguem para o desenvolvimento do sistema educativo regional.
Horário Lectivo

As instalações escolares actualmente disponíveis na generalidade das comunidades educativas permitem equacionar soluções diversificadas de horário escolar, como tem acontecido até hoje. Mas permitem também um funcionamento em regime normal mais consentâneo com as necessidades das famílias e mais rigoroso em termos curriculares.
Assim, propõe-se um horário normal para todos os estabelecimentos de ensino das 9:00 às 16:00 horas, para o 1.º Ciclo do Ensino Básico e das 9:00 às 17:00 para os 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico nos cinco dias úteis da semana, com uma tarde destinada a actividades extra curriculares, nomeadamente actividades desportivas escolares e outras de enriquecimento do currículo, nos 2.º e 3.º Ciclos, de acordo com os quadros abaixo. 
	1.º Ciclo

	 
	Segunda
	Terça
	Quarta
	Quinta
	Sexta

	9:00
	Bloco
	Bloco
	Bloco
	Bloco
	Bloco

	9:45
	
	
	
	
	

	10:30
	Intervalo
	Intervalo
	Intervalo
	Intervalo
	Intervalo

	11:00
	Bloco
	Bloco
	Bloco
	Bloco
	Bloco

	11:45
	
	
	
	
	

	12:30
	Almoço
	Almoço
	Almoço
	Almoço
	Almoço

	13:30
	Bloco
	Bloco
	Bloco
	Bloco
	Bloco

	14:15
	
	
	
	
	

	15:00
	Intervalo
	Intervalo
	Intervalo
	Intervalo
	Intervalo

	15:15
	Segmento
	Segmento
	Segmento
	Segmento
	Segmento

	16:00
	Saída
	Saída
	Saída
	Saída
	Saída

	
	5,25
	horas por dia
	
	
	

	
	180
	dias anuais
	
	945
	horas anuais


	2.º Ciclo

	 
	Segunda
	Terça
	Quarta
	Quinta
	Sexta

	9:00
	Bloco
	Bloco
	Bloco
	Bloco
	Bloco

	9:45
	
	
	
	
	

	10:30
	Intervalo
	Intervalo
	Intervalo
	Intervalo
	Intervalo

	11:00
	Bloco
	Bloco
	Bloco
	Bloco
	Bloco

	11:45
	
	
	
	
	

	12:30
	Almoço
	Almoço
	Almoço
	Almoço
	Almoço

	13:30
	Bloco
	Bloco
	Bloco
	Bloco
	AEC

	14:15
	
	
	
	
	

	15:00
	Intervalo
	Intervalo
	Intervalo
	Intervalo
	

	15:15
	Bloco
	Bloco
	Bloco
	Bloco
	

	16:00
	
	
	
	
	

	16:45
	Saída
	Saída
	Saída
	Saída
	Saída

	
	5,4
	horas por dia
	
	
	

	
	180
	dias anuais
	
	972
	horas anuais


	3.º Ciclo

	 
	Segunda
	Terça
	Quarta
	Quinta
	Sexta

	9:00
	Bloco
	Bloco
	Bloco
	Bloco
	Bloco

	9:45
	
	
	
	
	

	10:30
	Intervalo
	Intervalo
	Intervalo
	Intervalo
	Intervalo

	11:00
	Bloco
	Bloco
	Bloco
	Bloco
	Bloco

	11:45
	
	
	
	
	

	12:30
	Almoço
	Almoço
	Almoço
	Almoço
	Almoço

	13:30
	Bloco
	Bloco
	Bloco
	Bloco
	Segmento

	14:15
	
	
	
	
	AEC

	15:00
	Intervalo
	Intervalo
	Intervalo
	Intervalo
	

	15:15
	Bloco
	Bloco
	Bloco
	Bloco
	

	16:00
	
	
	
	
	

	16:45
	Saída
	Saída
	Saída
	Saída
	Saída

	
	5,55
	horas por dia
	
	
	

	
	180
	dias anuais
	
	999
	horas anuais


Este horário poderá admitir uma variação de 1 hora, atendendo à hora de abertura da escola – entre as 8:00 e as 9:00 horas; contudo, será da maior conveniência para as comunidades educativas que todas as escolas de uma mesma unidade orgânica tenham o mesmo horário. Poderá ainda, atendendo às especificidades de cada unidade orgânica bem como de cada ciclo de escolaridade, ver reduzido o tempo de intervalo previsto para a manhã e contar com um horário de almoço diferenciado para cada ano ou ciclo de escolaridade.

Propõe-se também que, além deste horário, as escolas providenciem actividades de inscrição facultativa e pedagogicamente enquadradas e supervisionadas para todos os alunos do Ensino Básico, de acordo com a sua faixa etária, até às 18:00 horas de cada dia lectivo.
Esta mancha horária corresponde a uma carga horária lectiva anual de 945 horas para o 1.º Ciclo, 972 horas para o 2.º Ciclo e 999 horas para o 3.º Ciclo do Ensino Básico.
Organização Curricular

Uma problemática recorrente na análise à Reorganização Curricular de 2001 é a atomização curricular a que, apesar dos seus objectivos unificadores, conduziu o Ensino Básico, nomeadamente os 2.º e 3.º Ciclos.
Uma proposta integradora para o Ensino Básico passa definição das actividades pela consideração das suas áreas curriculares estruturantes e pela organização do currículo em torno dessas mesmas áreas. Mas passa também pela definição das modalidades curriculares que compõe o currículo regional do ensino básico e pelo tratamento diferenciado de cada uma dessas modalidades.

Assim, uma primeira modalidade curricular a considerar são as áreas curriculares obrigatórias, definidas como as áreas curriculares de carácter disciplinar, de frequência obrigatória para todos os alunos; neste grupo curricular encontram-se a língua portuguesa e as línguas estrangeiras, a matemática, as ciências – sociais e humanas e da natureza – e a educação física. 

Uma segunda modalidade curricular, a das áreas curriculares electivas, comporta as áreas curriculares do desporto, das expressões e tecnologias e da formação pessoal e social e pode ser definida como o conjunto das áreas curriculares interdisciplinares cuja frequência é decidida pelo aluno e pelos seus encarregados de educação de entre um leque de opções alternativas fornecidas pela escola, no âmbito do horário das actividades lectivas da escola e do currículo escolar formal. Deve, pois, ser entendida como integrando o horário das actividades lectivas obrigatórias dos alunos, mas de acordo com escolhas pessoais e familiares. Esta área deverá garantir, contudo, o espaço curricular destinado à formação cívica e à investigação e apoio multidisciplinar.
A terceira modalidade curricular é a das áreas curriculares facultativas, operacionalizada nos períodos escolares não lectivos, isto é, no tempo que medeia entre o fim das actividades lectivas dos diversos ciclos do ensino básico e o fim das actividades escolares, pelas 18:00 horas. Esta modalidade curricular é de inscrição livre para todos os alunos, que podem assim optar por não a frequentarem, e, assegurada a responsabilidade pedagógica da escola, pode ser operacionalizada por professores ou através de parcerias a assegurar fora da escola e do seu corpo docente. Nela cabem, a título de exemplo, os atliers de expressões e tecnologias e os clubes temáticos, as actividades desportivas mais ou menos estruturadas, sem esquecer o estudo acompanhado e as actividades de apoio às aprendizagens escolares.
A Educação Pré-Escolar deve também ser integrada no Currículo Regional, sem alterações ao seu actual quadro de funcionamento; todavia, no cumprimento das próprias Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar, devem as unidades orgânicas, na medida das suas disponibilidades, iniciar a introdução de novos conteúdos nas suas actividades, nomeadamente os relacionados com a língua estrangeira e com as TIC, de forma a, num futuro próximo, retomar a paridade de horário com o 1.ºCiclo do Ensino Básico.

	Educação Pré-Escolar

	Área de Formação Pessoal e Social

	Área de Expressão e Comunicação

	Área de Estudo e Conhecimento do Meio


Relativamente aos três ciclos da escolarização básica, propõe-se como modalidades e áreas curriculares estruturantes as seguintes:

	1.º Ciclo do Ensino Básico

	Língua Portuguesa

	Língua Estrangeira

	Matemática

	Estudo do Meio

	Educação Física

	Expressões e Tecnologias

	Área de Formação Pessoal e Social


	2.º Ciclo do Ensino Básico

	Língua Portuguesa

	Língua Estrangeira

	Matemática

	Ciências Sociais e Humanas

Ciências da Natureza

	[image: image3.png]


Educação Física 

	e Desporto

	Expressões e Tecnologias

	Área de Formação Pessoal e Social


	3.º Ciclo do Ensino Básico

	Língua Portuguesa

	Línguas Estrangeiras

	Matemática

	Ciências Sociais e Humanas

Ciências da Natureza

	Educação Física e Desporto

	

	Expressões e Tecnologias

	Área de Formação Pessoal e Social


Nesta lógica de organização modal do currículo, a cada área curricular é atribuído um determinado número de horas por ciclo, que deve ser distribuído pelas várias áreas disciplinares ou não disciplinares que a integram, sem perder de vista uma gestão integrada por área curricular. Esta proposta traduzir-se-á na organização curricular expressa abaixo.
	Educação Pré-Escolar

	Áreas Curriculares
	Horas Anuais
	Domínios
	Horas Anuais

	Área de Formação Pessoal e Social
	900
	
	900

	Área de Expressão e Comunicação
	
	Domínio das Expressões

Domínio da Linguagem e Abordagem da Escrita

Domínio da Matemática
	

	Área de Estudo e Conhecimento do Meio
	
	
	


	1.º Ciclo do Ensino Básico

	Áreas Curriculares
	Horas por Ciclo*
	Áreas Disciplinares
	Horas Anuais Mínimas*

	Língua Portuguesa
	720
	
	120

	Língua Estrangeira
	240
	
	30

	Matemática
	720
	
	120

	Estudo do Meio
	520
	
	80

	Educação Física
	440
	
	100

	Expressões e Tecnologias
	560
	Expressão Musical

Expressão Plástica

Expressão Dramática

TIC
	100

	Área de Formação Pessoal e Social
	600
	Investigação e Apoio Multidisciplinar
Formação Cívica

Educação Moral e Religiosa ou Desenvolvimento Pessoal e Social
	100


* Horas com carácter indicativo
	2.º Ciclo do Ensino Básico

	Áreas Curriculares
	Horas por Ciclo*
	Áreas Disciplinares
	Horas Anuais Mínimas*

	Língua Portuguesa
	280
	Língua Portuguesa
	120

	Língua Estrangeira
	220
	Língua Estrangeira
	100

	Matemática
	280
	Matemática
	120

	Ciências Sociais e Humanas
	220
	História e Geografia de Portugal
	100

	Ciências da Natureza
	220
	Ciências da Natureza
	100

	
	220
	Educação Física 
	100

	
	
	e Desporto
	

	Expressões e Tecnologias 
	300
	Educação Artística

Educação Tecnológica
	120

	Área de Formação Pessoal e Social
	200
	Investigação e Apoio Multidisciplinar
Formação Cívica

Educação Moral e Religiosa ou Desenvolvimento Pessoal e Social
	80


* Horas com carácter indicativo

	3.º Ciclo do Ensino Básico

	Áreas Curriculares
	Horas por Ciclo*
	Áreas Disciplinares
	Horas Anuais Mínimas*

	Língua Portuguesa
	390
	Língua Portuguesa
	100

	Línguas Estrangeiras
	450
	Língua Estrangeira I

Língua Estrangeira II
	120

	Matemática
	390
	Matemática
	100

	Ciências Sociais e Humanas
	470
	História
Geografia
	120

	Ciências da Natureza
	470
	Ciências da Natureza

Físico-Química
	120

	
	
	Educação Física e Desporto
	

	
	
	
	

	Expressões e Tecnologias
	210
	Educação Artística

Educação Tecnológica 
	50

	Área de Formação Pessoal e Social
	300
	Investigação e Apoio Multidisciplinar
Formação Cívica

Educação Moral e Religiosa ou Desenvolvimento Pessoal e Social
	90


* Horas com carácter indicativo

Propõe-se ainda a operacionalização desta organização curricular em blocos de 90 minutos como padrão, admitindo-se, todavia, os segmentos de 45 minutos desde que deles não resulte uma interrupção de actividade lectiva para os alunos. Os projectos curriculares de turma e de escola assumem um papel de destaque nesta operacionalização curricular, garantindo a integração e articulação das várias áreas disciplinares na área curricular respectiva e destas no Currículo Regional do Ensino Básico.
Avaliação
A avaliação no Ensino Básico deve ter presente os princípios nos quais foi enquadrada pela Reorganização Curricular de 2001, nomeadamente:
a) A consistência dos procedimentos de avaliação relativamente aos objectivos curriculares e às formas de trabalho;
b) O carácter essencialmente formativo e continuado;

c) A promoção da confiança social na informação que a escola transmite.
Além destes princípios de base e das normas estipuladas em portaria específica, que têm, até agora, corporizado a aposta do sistema educativo regional numa educação para o sucesso, a avaliação deverá assumir um carácter globalizante, sendo apresentada sumativamente, em final de período escolar, por área disciplinar e tendo por referência as competências essenciais do currículo regional do ensino básico e demais orientações curriculares.
Propõe-se ainda que, nas áreas curriculares disciplinares incluídas na primeira modalidade de operacionalização curricular, a avaliação seja qualitativa e apresentada numa escala de níveis de 1 a 5; que, nas áreas curriculares, disciplinares ou não, incluídas na segunda modalidade de operacionalização curricular, a avaliação seja qualitativa e apresentada sob a forma de menção que reflicta o desempenho do aluno face às competências esperadas, nomeadamente: 

a. O aluno superou as competências previstas;

b. O aluno atingiu as competências previstas;

c. O aluno não atingiu as competências previstas.

Finalmente, na terceira modalidade de organização curricular, a modalidade das áreas curriculares facultativas, propões que a escola informe descritivamente os encarregados de educação do desempenho do aluno ao longo do período lectivo.

A retenção deverá sempre assumir um carácter de excepção e, em anos não terminais de ciclo, exigir respostas específicas da escola.
Estruturas de Gestão Intermédia

Concomitante a outras inovações no sistema educativo regional, esta proposta curricular destaca e exige um papel preponderante das estruturas de gestão do processo educativo, nomeadamente a sua capacidade de liderança em resposta a diferentes abordagens estratégicas.
A manutenção da racionalidade de projecto na escola, como a mais adequada a lidar com um processo educativo orientado por competências, recomendará adaptações às estruturas de gestão intermédia das unidades orgânicas, no sentido, por exemplo, de assegurar um departamento por área curricular. Poderá ainda aconselhar a criação de novas figuras, mais próximas de uma matriz pedagógica do que disciplinar, como um coordenador de área curricular.
Qualquer que seja o desenho adoptado, contudo, certamente o papel do director de turma sairá reforçado, com o planeamento e a distribuição das várias áreas disciplinares de acordo com as necessidades da estratégia educativa do projecto curricular de turma bem como com o próprio projecto curricular de turma.
A articulação entre as exigências do horário docente e as necessidades lectivas é outra das tarefas relevantes que não pode ser descurada.

Metodologias

Esta proposta de organização curricular supõe a adopção de novas metodologias de trabalho em várias áreas da profissionalidade docente, que têm de ser estudadas e desenvolvidas entre nós, nomeadamente:
a) Priveligiar a formação centrada na escola e nos contextos de trabalho;

b) Metologias de trabalho cooperativo e trabalho em equipa;

c) Metodologias de trabalho multi e interdisciplinar.

Instrumentos

Como instrumentos de execução desta proposta prevêem-se:
a) O Currículo Regional do Ensino Básico; 
b) A definição de Competências Específicas por área curricular; 
c) Um diploma legal, a publicar nos termos definidos no Decreto Legislativo Regional 15/2001/A, de 4 de Agosto; 
d) Uma revisão da Portaria 72/2006, de 24 de Agosto, que regulamenta a avaliação das aprendizagens do Ensino Básico.
Currículo Regional do Ensino Básico
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Educação Física


e Desporto





Educação Física


e Desporto

















Educação Física 


e Desporto
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Educação Física e Desporto
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Educação Física


e Desporto





Educação Física e Desporto
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